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Meester snyt die Keye ras


    myne name is Lubbert Das


    Hieronymus Bosch


    Eu odeio V. por estar em meio a tantas pessoas que chegam dopadas numa espécie de êxtase que é a dor e a doença sublinhadas pela limpeza desse ambiente tão asséptico que parece uma provocação à distorção e à sujeira que são e trazem com elas, essas pessoas que sofrem e morrem. Distorção e sujeira que certamente sou e provavelmente trago comigo e que me assombra ao propor que em breve estarei eu resignado frente à morte, sentado neste hospital como estou até não estar mais: odeio V. porque sinto medo. Mas de nada me adianta odiá-la se agora não posso senão permanecer quieto até aquela porta de vidro se abrir e um médico chamar o meu nome, afinal, se me levantar e voltar à rua para entrar no carro e chegar em casa como todos os dias ou embarcar num ônibus a caminhos desconhecidos como sempre numa tentativa de retomar o dia como se apenas mais um dia entre tantos outros, tenho certeza que me será impossível ignorar a questão que está plantada e desde já germina, intrincada cadeia de culpa enforcando-me em improváveis meandros de uma punição que me tortura. Por isso, mesmo que me custe um inferno extrair a loucura mais visceral que me habita e que se multiplica e se espalha e me consome, mesmo que me custe ainda vontades de fuga e escapes, Pasárgadas dos meus sonhos, continuo sentado.


    E sinto com o dedo a marca da agulha no meu braço, acaricio esse ponto de tormenta que se aprofunda numa agonia da qual sou vítima e carrasco, inquisidor e torturado, minúscula marca que me coloca numa avaliação implacável na qual me perscruto para concluir que terei de pagar tão logo uma voz sóbria e sem modulação listar mecanicamente (e mesmo assim num sarcasmo) meus erros e excessos e me penalizar pela perfeição que não fui e jamais serei, condenando-me à pele e osso, ínguas e sarcomas, a morte me corroendo numa demora de indefinição. Tento imaginar o que V. pensou quando esteve feito eu sentada em um hospital, mas não consigo alinhar raciocínios, disperso ao acaso de movimentos e gemidos que colocam um redemoinho de repulsas ao me imaginar amparado pela preocupação de enfermeiras que me farão ainda mais culpado, as mãos graves de um médico constantemente de passagem que no entanto me servirão a um aconchego. E nessa agitação, um arrependimento me distorce em um maldito monstro (que desvario pretender-me vivo) que não poderia ser punido de outra forma, o devasso e depravado filho de uma puta que agora terá de pagar por todos os deslizes aos quais se atirou com gana e determinação, deixando-se manipular pelo que deveria ter tido ojeriza, uma culpa crônica que deveria ter me perturbado muito antes do fato cometido, o gozo pulsando o corpo e o corpo estatelado seja lá onde encontrasse repouso, meu corpo. Nessa espera observo minha pele que é clara e sem cicatrizes e assim tento me convencer repetidamente que não foram tantos excessos, sequer excessos foram, ao contrário, eram vontades de vida, um jogar-se ao mundo em nada abusivo ou anormal. Acontece que, no imbróglio dessas evasivas, moralismos que agora me acalmam, a culpa me solapa reiterando que pouco importa exemplaridades, nada nem ninguém me perdoará qualquer falha. Retraio-me – e convalesço antes de qualquer diagnóstico, sinto-me febril e cansado, nódulos me incomodam os joelhos, manchas vermelhas brotam em meus braços, o relógio folgado no pulso, a doença cavando largas olheiras para me talhar no rosto aquela expressão piedosa, os olhos lânguidos que se desculpam, a consciência pesada num arrependimento que não tem cura ou perdão, apenas uma certeza infecciosa que se desenvolve com a calma de algo que apodrece.
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